y dy Estratégia 


Concursos 


y Estratégia 


Concursos 


Começando do Zero TIM MG 
Pós-edital 


: E Adriana Figueiredo 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO D Estratégia 


1- Leitura, compreensão e interpretação de textos. 

2- Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de 
textos. 

3- Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 

4- Estrutura fonética: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, 
divisão silábica, ortografia, ortoépia, acentuação tônica e gráfica. 

5- Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 

6- Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 

7- Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e 
particulares), concordância ideológica (silepse). 


Profº Adriana Figueiredo 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO p Estratégia 


oncursos 


8- Sintaxe de regência: verbos quanto à predicação, regência nominal e verbal. 
9- Crase. 


10- Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
11- Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
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CADERNO 3 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


01. CONSULPLAN — TJ-MG (Serviço Social) p Estratégia 


oncursos 


Acerca dos mecanismos de regência, responsáveis pela estruturação lógico-sintática 
dos enunciados linguísticos, identifique o trecho em que o “a” em destaque NÃO 
es a . . E 
estabelece uma relação de regência entre dois termos. 
Ce? 


A) “[...] Também por isso, há de se sair a campo [...]” 
B) “[...] um camelô de sua área: conversa sobre a obra, [...]” 
C) “[...] não deve fugir à realidade de que é um vendedor [...]” 


D) “[...] se atende apenas à onda geral da feira de vaidades [...]” 
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01. CONSULPLAN — TJ-MG (Serviço Social) p Estratégia 


oncursos 


Acerca dos mecanismos de regência, responsáveis pela estruturação lógico-sintática 
dos enunciados linguísticos, identifique o trecho em que o “a” em destaque NÃO 
estabelece uma relação de regência entre dois termos. 


qnt 
A) “[...] Também por isso, há de se sair a campo selo 

cone: RAID 
B) “[...] um camelô de sua área: conversa sobrefefobra, PRN 


RED. 4 ARE 
C) “[...] não deve fugir à realidade de que é um vendedor [...]” 


7 PA 4 RA: 
D) “[...] se atende apenas à onda geral da feira de vaidades [...]” 
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4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 
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REGÊNCIA p Estratégia 


Todos gostavam de sua voz. 
Assisti co filme que estreou. 
Não simpatizo com essa ideia. 


REGÊNCIA 


AS NEZAND 


Dvamos alimento: aus 
necessitados 
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y Estratégia 
Vos à wdanalmundá, fremoeminana 


rvTD OD 
Ela lémbrava is datas com 


—— 
carinho. 


pVTL 


OL, 
ElaQOlembrava E datas 
com carinho 


LEMBRAR/LEMBRAR SE 


Nada fiWeo]N, 
/2:):10)5) 
[To NTO TM TINTAVES 


DESCULPAR/ Não posso desculparduet 
DESCULPAR SE 1 mt 


vt Não posso descúlparáre) 
O aquele erro. 


- 
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Concursos 


Prof. Adriana Figueiredo 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Concursos 


|. Levando em consideração as regras de regência verbal, marque (C) ou 
errado (E) 


«> 
1) Aquele filme Ao (O 


Corvcovdass CON 
2) Os funcionários descordavam A sua atitude (€) / 


, DE 
nda | / dunmdosr DE 
3) A sua falta de compromiss optante (6) 
RES 0. Rr 
4) Aviseilo gerentdfe que RR md Quinto ao pad k da 


o L Oz, 0.2 
Prof. Adriana Figueiredo E cú 


Concursos 


- dunas DV Í-D. 
5) Pela manhã, aspiro o perfume das flores (C) f.. pé a ao cava posico: e 
ço o E mepos 
6) Chegamos pá cidade que sonhávamos conhecer (€) Mx & 


“L DIREÇÃO 
L Pos CrONAN ENT) 


VOO 
7) Lembro Raquele dia como se fosse hoje (6) 
É Lmlnd- mt dama duos 
! AA. 
8) tendes reivindicações dos funcionários (C) > VID juri. 
SO T———» 


“ ENO Ê corda o 0:D- 


NO siaiaarrificiredo 
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Concursos 


Prof. Adriana Figueiredo 


QUESTÕES DE CONCURSO 


Concursos 


Organização Escolar) — 2021 


vrDL - OD 0x. 
Quanto à regência, os verbos destacados em “(...) deram [proteção legal para as 


é OU. . z E" 
mulheres) aumentaram jo rigor da penal para agressores e assassinas) mas não 
inibiram os atos extremos.” (323) são classificados, respectivamente, como 


transitivo: 

A) Indireto; direto; e, direto. 

B) Direto; direto; e, indireto. 

C) Direto e indireto; direto; e, direto. 


D) Direto e indireto; direto e indireto; e, direto 
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02. CONSULPLAN — EITURA DE COLÔMBIA-SP (Agente dá Estratégia 
Organização Escolar) fo) 


Quanto à regência, os verbos destacados em Sã deram/proteção legalhpara as 
é 


mulheres aumentaram [0 ri or da penalk fara agréssores agféssores e assassinos] mas não 
inibiram Jos atos extremos] (328) são classificados, ré respectivamente, como 


transitivo: QD. 

A) Indireto; direto; e, direto. 

B) Direto; direto; e, indireto. 

C) Direto e indireto; direto; e, direto. 
— 


D) Direto e indireto; direto e indireto; e, direto 
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03. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


“ h! a e O-D- » 

Nessa guerra ou guerrilha usa os [muitas armas. (328) A forma verbal que 
apresenta a mesma transitividade da sublinhada na frase anterior está destacada 
em: 


o NtÉ a o 

A) “O preconceito nasce fiomedo, sua raiz cultural, psíquica, antropológica...” (1298) 
TIA VAL 4 . . 4 DJ) 

B) “Algumas doenças precisam de remédios fortes: preconceito é uma delas.” (528) 


«s 
C) “No país da impunidade, neceXitamos de punição imediata, severa e radical.” 


(5º8) 


D) ”... palavras como “judeu, turco, alemão” carregam, mais do que ignorância, um 
odioso preconceito.” (328) 


Prof. Adriana Figueiredo 


03. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


“Nessa guerra ou guerrilha usamos muitas armas...” (328) A forma verbal que 
apresenta a mesma transitividade da sublinhada na frase anterior está destacada 
em: 


A) “O preconceito nasce(Ão Jnedo, sua raiz cultural, psíquica, antropológica...” (1298) 
À 
B) “Algumas doenças precisan(deJremédios fortes: preconceito é uma delas.” (528) 


C) “No país da impunidade, necessitamoS(de punição imediata, severa e radical.” 
(588) 


D) “... palavras como “judeu, turco, alemão' ada mais do que ignorância, um 


inss preconceito.” (398) 
o e 
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04. CONSULPLAN — TJ-MG apa de “eo p Estratégia 


“[...] Mohamed med RC ont combatentes! [...]” (928) Assinale a 
alternativa que apresenta verbo que exige (no contexto) o mesmo tipo de 
complementos que o grifado acima: 


ví$ os. 04%. 
A) Floriano desculpou-seldo ocorrida seu superior 


, 0V"º vTD 
B) O estudo tão procurado, o pesquisador o encontrou. 


O:D 01. 
(Tendo em vista os últimos acontecimentos, o diretor envioufcartasfaos pais e 
a RR 
re ponsáveis.| 


vtd 0.D. 
D) Durante todo o evento não encontramos|os responsáveis por tão desagradável 


inconveniente.) 
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04. CONSULPLAN — TJ-MG | (66) de Apoio Judicial) p Estratégia 


oncursos 


“[...] Mohamed aimed À EO GBA out; combatentes [...]” (928) Assinale a 


alternativa que apresenta EG que exige, no contexto, o mesmo tipo de 
complementos que o grifado acima: 


A) Floriano a superior. 
o »- TD 
Bjo estudo tão procurado, O jesinipadoçre o 


C) Tendo em vista os últimos acontecimentos, o diretor enviou cartas aos pais e 
responsáveis. 


D) Durante todo o evento não encontramos os responsáveis por tão desagradável 
inconveniente. 
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Concursos 
e e 
Civil) 


| | | vtL o. o 
Leia os enunciados a seguir. |. AspiramosfáJuma vida mais digna/il. Meditei sobre o 


tema proposto pela professora. Ill. Eu obedeci ao chefe sem questioná-lo. Quanto 
DS A . es DR Qu 
à regência verbal, estão corretos os enunciados 


A) |, Ile III. 
B) le Il, apenas. 
C) le III, apenas. 


D) Ile III, apenas. 
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Concursos 
e e 
Civil) 


Leia os enunciados a seguir. |. Aspiramos a uma vida mais digna. Il. Meditei sobre o 
tema proposto pela professora. Ill. Eu obedeci ao chefe sem questioná-lo. Quanto 
à regência verbal, estão corretos os enunciados 


A), le lll. 
B) le Il, apenas. 
C) le III, apenas. 


D) Ile III, apenas. 
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Concursos 
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06. CONSULPLAN — TJ-MG (Direito) 


Concursos 


Em relação à regência verbal, analise as afirmativas. 


CI. O verbo “lembrar” em “Lembramfs) disso?” (3º8), por ser transitivo indireto 
exige o emprego da preposição “de”. 


SE 


VvL 
cÁLO verbo “chegar” no trecho “[...] até &hefarem lugar para onde se dirigiam 


[...]” (328) é intransitivo, porém exige a preposição “a” para reger o adjunto 
adverbial. fi 


GI. No trecho “[...] * NR op AR recado é este” [...]” (698) 


oderia $er empregada a pr a preposição “de” antes de “saber”. 
———s 


pVT 
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06. CONSULPLAN — TJ-MG (Direito) 


Estão corretas as afirmativas 


A) |, Hell. 
B) le Il, apenas. 
C) le III, apenas. 


D) Ile Ill, apenas. 
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06. CONSULPLAN — TJ-MG (Direito) 
Estão corretas as afirmativas 


A) Hell. 


B) le Il, apenas. 


(9) e III, apenas. 
ig 


D) Ile Ill, apenas. 


AS 


Concursos 


pace: FACLT- 
o. xo) pata q 
vtL L 01. nauonals 
CS O 
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07. ALERJ (Especialista Legislativo — Registo de Debates) p Estratégia 


oncursos 


A regência verbal está correta na seguinte frase: 


no) 
A) Os imigrantes aspiramVáma vida mais tranquila; 


qb 


B) Os alunos obedeciam rigorosamente g'inspetor; 


CÁ 
C) O guarda presenciou 26 assalto de longe; 


TP 
D) O assaltante agrediu a vítima sem necessidade; 


os: 
E) Os patrões pagaram a faxineira o serviço feito. 
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07. ALERJ (Especialista Legislativo — Registo de Debates) p Estratégia 


oncursos 


A regência verbal está correta na seguinte frase: 


A) Os imigrantes aspiram uma vida mais tranquila; 
B) Os alunos obedeciam rigorosamente o inspetor; 
C) O guarda presenciou ao assalto de longe; 

VD o 
D) O assaltante agrediu a vítima sem necessidade; 


N 
E) Os patrões pagaram a faxineira o serviço feito. 
0%. OD, 
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Concursos 


MISCELÂNEA 
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08. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


oncurso: 


Acerca dos elemento 


singuístico pregados em “Os mecanismos de produção 


dequarem-se (às) necessidades evvontades 
humanas.” (198), 


acordo com a norma padrão da língua. 


A) A forma verbal “adequarem” é responsável pela exigência da preposição “a” 
que lhe anécede e que lhe sucede. 
E o 


B) A ausência de preposição diante do complemento “vontades humanas” 
demonstra que tal termo bã6 mantém uma relação com o elemento regente. 


As 
o tos 
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08. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (T icjário) p Estratégia 


oncursos 


C) A regência da forma verbal (“adequarem” 
“necessidades” e “vontades humanas”: 


O ad 


D) A forma verbal “desenvolveram” constitui termo regente eso o emprego 
da preposição “de” e “a” conforme pode ser indicado no período em análise. 
mes ad 


lui os termos coordenados 
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08. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


C) A regência da forma verbal “adequarem” inclui os termos coordenados 
“necessidades” e “vontades humanas”. 


D) A forma verbal “desenvolveram” constitui termo regente exigindo o emprego 


[CON A 


da preposição “de” e “a” conforme pode ser indicado no período em análise. 
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oncursos 


Atendendo às regras de regência verbal da norma-padrão da língua e preservando- 
DE O 

se o sentido original do texto, assinale a afirmativa prret tas. 
do período: “Esquecemo O jque EGO presta jsemtidofe 
a ds : 7 o 

própria vida em essência, | de ensinamentos. Ei 


O: Fome ag Sil 
s ocorrências do termo “de” possuem (emprego) emprego Je indicam = 


B) A expressão “ao que” poderia ser substituída, sem prejuízo de sentido, por 
“aquilo que”. 


Prof. Adriana Figueiredo 


Concursos 


C) Caso a primeira ocorrência do termo “vida” fosse substituída por “viver”, a 


regência referente 
L paço. 
D) Uma opção 


gramatical e 
sentido à vida 


e a 
6 


reescrita do período 


ue continua atendendo à correção 
seria “Esquecemos, do que empresta 


Prof. Adriana Figueiredo 


Atendendo às regras de regência verbal da norma-padrão da língua e preservando- 
se o sentido original dotêxto, assinale a afirmativa correta acerca das estruturas 
do período: «esqueltráos (bos conectar ao que ensbresta sentido à vida, que é a 
própria vida em essência, com um imenso repertofdde ensinamentos| (598) 

Su 8sf : 


DO RS 


émerego ) indicam sentido 


B) A expressão “ag que” poderia ser substituída, sem prejuízo de sentido, por 
UA , » 
aquilo que”. 


A) As duas ocorrências do termo “de” possuem 
equivalentes. 
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REGÊNCIA VERBAL 
COM RELATIVOS 


p Estratégia 


Concursos 


Esse é O amigo(em que confio. 
A a) 


REGÊNCIA COM O filme (de) ujo diretor gosto, estreou ontem. 
ud O] N[6) [5 


RELATIVOS 


O caminha pol onde passamos não era asfaltado 
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Prof. Adriana Figueiredo 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Il. Complete com a preposição adequada, se necessário. 


1) O supervisor Qs quem informei minha ausência chegará atrasado. 


2) O pacote As Auigostamos inclui café da manhã. 
dO Qual, 
( oi 
3) O medicamento | de que dependo está em falta. 
ÃO Qual 
4) Didi méforão é turística. evudso [ ams is | na Aero, 


Prof. Adriana Figueiredo 


Concursos 


À 
5)JA cida amo é muito elogiada. Qondwy fa qu / a qual, 


nho é bem distante. dy ends | da Que | da pu 
AoA 


6) A cidade 


! sus- 
7) O livro (Estags mais belas palavras/fme emociona profundamente. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


10. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


Analise os trechos a seguir. 


r vs Pantsico 


A 
[...] adequarem-se às necessidades e vontades humanas.” (198) Voa 


“[...] por meio das novas mídias, as quais representam novos meios de 
E Rr ae 
comunicação, [...)” (228) o, 
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10. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


Concursos 


o mesmo tipo dejcomplemento verbal, foram 


Os verbos que, no contexto, exige 
empregados em apenas 


Ajlell. 
B) | Ile V. 
C)lle lv. 


D) Il, Ile IV. 


Prof. Adriana Figueiredo 


10. CONSULPLAN — TRF — 22 Região (Técnico Judiciário) p Estratégia 


Concursos 


Os verbos que, no contexto, exigem o mesmo tipo de complemento verbal, foram 
empregados em apenas 


Ajlell. 
B) | Ile V. 
C)llelv. 


D) Il, Ile IV. 
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11. CÂMARA DE BOITUVA - SP (Agente Administrativo) p Estratégia 


oncursos 


A publicação da Nature apresenta a possiblidade du Gm a inteligência artificial 
venha a ser uma realidade no c os diagnósticos médicos. Mas essa 
realização o estudó (refere-se não surgirá do dia para a noite. Os 
especialistas humanos continuam por trás desse tipo de atendimento, 
razão ainda não se pode afirmar que os computadores LA 


substituirão em pouco tempo. 
e 


st 
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11. CÂMARA DE BOITUVA - SP (Agente Administrativo) 


Concursos 


Em conformidade com a norma-padrão de regência da língua portuguesa, as 


lacunas do trecho escrito a partir do texto original devem ser preenchidas, 
respectivamente, com: 


fe3 de que... a qual... pela qual... os 
B) em que ... da qual... pela qual... os 


C) que... a qual... a qual... lhes 


(O de que ... da qual... pela qual... lhes 


E) que...a qual... a qual... os 
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11. CÂMARA DE BOITUVA - SP (Agente Administrativo) p Estratégia 


Concursos 


Em conformidade com a norma-padrão de regência da língua portuguesa, as 
lacunas do trecho escrito a partir do texto original devem ser preenchidas, 
respectivamente, com: 


fé que) à qual... pela qual... os 
—) 


B) em que... da qual... pela qual... os 
C) que... a qual... a qual... lhes 


(Ge que). ii ... pela qual... dé 
TT 


E) que... a qual... à qual... os 
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12. EBSERH (Assistente Social) - 2020 p Estratégia 


Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de regência e de emprego de 
pronome relativo. 


A) Vigora em São Paulo uma norma na qual fe determina Jo máximo de 60-65 
decibéis de ruído no período diurno e 50-55 no no 


B) Vigora em São Paulo uma norma à qual se impõe o máximo de 60-65 decibéis de 
ruído no período diurno e 50-55 no noturno. 


C) Vigora em São Paulo uma norma que se estabelece o máximo de 60-65 decibéis 
de ruído no período diurno e 50-55 no noturno. 
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12. EBSERH (Assistente Social) - 2020  pEStE 
orrsdt En 


D) Vigora em São Paulo uma norma aoxde se prescreve o máximo de 60-65 
decibéis de ruído no período diurno e 50-55 no noturno. 


E) Vigora em São Paulo uma norma em Be se firma o máximo de 60-65 decibéis 
de ruído no período diurno e 50-55 no noturro. 
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12. EBSERH (Assistente Social) - 2020 p Estratégia 


Concursos 


Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de regência e de emprego de 
pronome relativo. 


A) Vigora em São Paulo uma norma na qual se determina o máximo de 60-65 
decibéis de ruído no período diurno e 50-55 no noturno. 


no) 

B) Vigora em São Paulo uma norma 4 qualse impõejo máximo de 60-65 decibéis de 
e "1 — 

ruído no período diurno e 50-55 no noturno. SoTº 


wo) 


C) Vigora em São Paulo uma norma”que se estabelece o máximo de 60-65 decibéis 
de ruído no período diurno e 50-55 no noturno. 
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13. Prefeitura de Cananéia — SP (Orientador Social) — 2020 p Estratégia 


oncurso: 


Janelas e varandas 


Varandas e janelas podem ser um campo interessante para observação nas 
metrópoles. Contribuições pessoais de moradores para a decoração da cidade. 
Espaços de expressão. Vitrines individuais. 


É da sacada do prédio que o morador da metrópole confere a paisagem, o 


tempo e a vida lá fora. Janelas separam o íntimo e o público, mas algumas pessoas 
não se importam de botar no espaço público um pouco do que é do íntimo [...). 
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13. Prefeitura de Cananéia — SP (Orientador Social) — 2020 p Estratégia 


oncursos 


Considere as frases. 


VT) 
e As varandas e janelas, [o pe cronista descreve, são vitrines do 
comportamento humano. 


SPD 
o) passarinho, ( ou CEB oro te barulho e à ad aparece na 
janela de um Ee que n que Pd 


O.D., PReP, 
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13. Prefeitura de Cananéia — SP (Orientador Social) — 2020 p Estratégia 


oncursos 


Para que as frases elaboradas a partir do texto estejam de acordo com a norma- 
padrão, as lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, por 


Prof. Adriana Figueiredo 


13. Prefeitura de Cananéia — SP (Orientador Social) — 2020 p Estratégia 


Para que as frases elaboradas a partir do texto estejam de acordo com a norma- 
padrão, as lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, por 


A)nas...a 
B) as... de 
Cjas...a 

D) das... de 


E) das... com 


Prof. Adriana Figueiredo 
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4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 
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14. CRBio 1º Região (Auxiliar Administrativo) p Estratégia 


oncurso: 


Os atalhos são tentadores, mas podem trazer resultados 
frustrantes. Atendendo à norma-padrão de regência verbal, a lacuna dessa frase 
deve ser preenchida com: 


A) pelos quais muitos tam) 


B) aos quais muitos acreditam 


— 0 


C) dos quais muitos se apoiam 


D) com que muitos se utilizam 


E) em que muitos valorizam 
io 


Prof. Adriana Figueiredo 


14. CRBio 1º Região (Auxiliar Administrativo) p Estratégia 


oncursos 


Os atalhos são tentadores, mas podem trazer resultados 
frustrantes. Atendendo à norma-padrão de regência verbal, a lacuna dessa frase 
deve ser preenchida com: 


A) pelos quais muitos optam 

B) 305 quais muitos acreditam 
C) dos quais muitos se apoiam 
D) cóm que muitos se utilizam 


SEO) 


VíD 
E) Sr que muitos valorizam 
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Prof. Adriana Figueiredo 


4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 


Prof. Adriana Figueiredo 


Administração) 


“Na Alemanha, onde, desde 1972, morre mais gente do que nasce,...” (288). 


MH 
A) A Austrália é o país onde a prática do islamismá foi e ) 
E — 


OM 
B) O mar Mediterrâneo é por onde os migrantes chegam à Europa. 


fa Europa vive um Wa solidariedade está em evidência. 


D) A Europa é o continente onde os líderes decidiram ajudar os refugiados. 
e un E 


Prof. Adriana Figueiredo 


Concursos 


Administração) 
“Na Alemanha, onde, desde 1972, morre mais gente do que nasce,...” (298). 


“Onde” está empregado corretamente no trecho anterior. Assinale a alternativa 
INCORRETA quanto ao seu emprego. 


A) A Austrália é o país onde a prática do islamismo foi regulada. 
B) O mar Mediterrâneo é por onde os migrantes chegam à Europa. 
C) A Europa vive um período onde a solidariedade está em evidência. 


D) A Europa é o continente onde os líderes decidiram ajudar os refugiados. 
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Concursos 
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Concursos 
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16. BANCO DA AMAZÔNIA - 2018 p Estratégia 


oncursos 


A) A maioria dos problemas os quais lidamos são fáceis de resolver. 
: bai o 

B) Esse livro, cujos capítulos estudei, vai ser avaliado na prova. 

C) O tratamento que falou não está disponível na rede pública. 

D) Lya Luft, cujas ideias temos simpatia, é uma boa escritora. 


E) Ela é a amiga que conto para me fazer companhia hoje. 


Prof. Adriana Figueiredo 


16. BANCO DA AMAZÔNIA - 2018 p Estratégia 


oncursos 


O período que atende as exigências da norma-padrão da língua portuguesa, no que 
diz respeito à regência verbal, é: 


A) A maioria dos problemas os quais lidamos são fáceis de resolver. 


B) Esse livro, cujos capítulos estudei, vai ser avaliado na prova. 
ss 


C)O tratamento(que falou não está disponível na rede pública. 
EE 


4% 
D) Lya LurirÃ as ideias temos simpatia, é uma boa escritora. 


E) Ela é a amigáque conto para me fazer companhia hoje. 
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4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 


Prof. Adriana Figueiredo 


(o éjobrigatório para atender às exigências de regência verbal na norma padrão da 


7" 
ingua portuguesa. 
É/obrigatório/também o emprego de(úma preposição antecedendo o termo que 
———> 


em: 


A) A desvantagen(que À criação de usinas para captação de energia eólicá possui É 
O impacto sonoro provocado pelos ruídos das turbinas. 


Prof. Adriana Figueiredo 


17. CESGRANRIO - Petrobras - Técnico de Enfermagem do Trabalhg Estratégia 
Júnior 


B) A força cinética?que os pesquisadores se referem é produzida por geradores 
elétricos associados ao eixo de cata-ventos. 


C) A maior vantagem que os estudiosos mencionam é o fato de as usinas eólicas 
não promoverem queima de combustível. 


D) O mais importante papel que a energia eólica desempenhou na história da 
humanidade foi o transporte marítimo. 


E) A mortandade de aves que os analistas relacionam às hélices das grandes 
turbinas é uma das desvantagens dos parques eólicos. 


Prof. Adriana Figueiredo 


oncursos 


indo 


B) A força cinética"que os pesquisadores se referem é produzida por geradores 
elétricos associados ao eixo de cata-ventos. 


VTD 
C) A maior vantagem que os estudiosos mencionam é o fato de as usinas eólicas 
o = Z DO a 
não promoverem queima de combustível. 


q AOS. ADV. 
D) O mais importante papel que a energia eólica desempenho história q” 
humanidade foi o transporte marítimo. 
0:9- VTDL 0%. 
E) A mortandade de aves que os analistas relacionam [às hélices das grandes 
turbinas é uma das desvantagens dos parques eólicos. 
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Concursos 
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18. PETROBRAS (Administrador Júnior) — 2018 p Estratégia 


oncurso: 


Considere a seguinte frase: 


“Os lançamentos tecnológicos a que o autor se refere podem resultar em 
. . ia SR . 
comportamentos impulsivos nos consumidores desses produtos”. 


A utilização da preposição destacada 9 obrigatória para atender às exigências da 

regência do verbo “referir-se”, de acordo com a norma-padrão da língua 
E 

portuguesa. 


Prof. Adriana Figueiredo 


18. PETROBRAS (Administrador Júnior) — 2018 p Estratégia 


É também obrigatório o uso de uma preposição antecedendo o pronome que. 
destacado em: ” 


A) Os consumidores, ao adquirirem um produto que quase ninguém possui, recém- 
lançado no mercado, passam a ter uma sensação de superioridade. 


B) Muitos aparelhos difundidos no mercado nem sempre trazem novidades que 
justifiquem seu preço elevado em relação ao modelo anterior. 
==" —., 


2 o 
C) O estudo de mapeamento cerebral que o pesquisador realizou foi importante 
, 5 eee Hs E ESSE . 
para mostrar que o vício em novidades tecnológicas cresce cada vez mais. 


Prof. Adriana Figueiredo 


18. PETROBRAS (Administrador Júnior) — 2018 p Estratégia 


8 
$$ TUE 
D) O hórmônio chamado dopamina é responsável por causar sensações de prazer 


as pessoas()se sentirem recompensadas. 


0.D, O.L, 
E) As pessoas, na maioria das vezes, gastam muito mais do que o seu orçamento 
permite em aparelhos que elas não necessitam. 
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18. PETROBRAS (Administrador Júnior) — 2018 p Estratégia 


oncurso: 


D) O hormônio chamado dopamina é responsável por causar sensações de prazer 
que levam as pessoas a se sentirem recompensadas. 


E) As pessoas, na maigga das vezes, gastam muito mais do que o seu orçamento 
permite em aparelhoyQue elas não necessitam. 


ML 
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Concursos 
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19. IMBEL (Cargos de Nível Médio) - 2021 p Estratégia 


“A história é um pesadelo do qual estou tentando acordar.” Nesta frase emprega- 
se corretamente a expressão “do qual” em função de ter sido empregado o verbo 
“acordar”. 


Assinale a opção em que o termo sublinhado está empregado corretamente. 
Ds = 


A) “A cultura histórica-tem o objetivo de manter viva a consciência ue a 
Sociedade huma próprio passado.” E A 
SEE E 


B) “A história é uma galeria de quadrostda o de/ há poucos originais e muitas 
cópias.” Pá ' 


Prof. Adriana Figueiredo 


19. IMBEL (Cargos de Nível Médio) - 2021 


oncurso: 


VTDL 
C) “Compra não o que consideras oportuno, mas xo que te falta.” 


é VD E di 
D) “A maior parte das coisas ue dizemos e fazemos não é necessária.” 


E) “Esses são os problemas de que devemos falar na reunião.” 
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19. IMBEL (Cargos de Nível Médio) - 2021 


p Estratégia 
C) “Compra não o que consideras oportuno, mas no que te falta.” 
.0s Apond 
D) “A maior parte das coisas de fuel izemos e fazemos não é necessária.” 
, => 


E) “Esses são os problemas de que devemos falar na reunião.” 
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20. PREFEITURA DE ILHABELA — SP (Analista) - 2020 p Estratégia 


oncursos 


Assinale a alternativa em que a frase reescrita com base nas ideias do texto está 
em conformidade com a regência padrão. 
O 


| | PO bg | | 
A) Vivemos sempre na ânsialaque uma anomalia rompa com a normalidade. 
E a 
B) Há pessoas que procuram nos astros um sinal de algo que guie nossos passos, 


que dê um norte cam nossa vida. 
“ 
Qu 


ds 
C) O astrólogo profissional tinha a pretensão com ganhar um aumento, mas era 
uma reivindicação irrealista. 


Prof. Adriana Figueiredo 


20. PREFEITURA DE ILHABELA — SP (Analista) - 2020 p Estratégia 


Concursos 


re, 
/ E x : Ed 
VIeu horóscopo era sempre feito as pressas, e com a escassa “Ra que 


epois de um dia fazendo de tudo. pis 

: dp 4 
E) Nunca deixava de olhar o horóscopo para ver o futuro de que libra me havia 
destinado. 


Prof. Adriana Figueiredo 


20. PREFEITURA DE ILHABELA — SP (Analista) - 2020 


Concursos 


D) Meu horóscopo era sempre feito às pressas, e com a escassa energia de que 
dispunha depois de um dia fazendo de tudo. 


E) Nunca deixava de olhar o horóscopo para ver o futuro dé que libra me havia 
destinado | 
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Concursos 
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21. CONSULPLAN — TJ-MG (Psicologia) p Estratégia 


Concursos 


Mantendo-se a correção semântica e de acordó som-s hormagpadrão da língua, o 
trecho grifado em “Ódio direcionado ao inimigo tomk6 quado 'acusador- 
a , 07) . - 4 DU, 
julgador não se identifica [...]” (328) poderia ser substituído por LR 


"fáqueles) que. 


B) aquele sob o qual. 


C) aquele com quem. 


es om quais. 
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21. CONSULPLAN - TJ-MG (Psicologia) 


nyéquelescom que. 


B) aquele sob o qual. 
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Concursos 


de Segurança do Trabalho) 


“Guardando as recordações (Das) erras onde passei” Considerando-se apenas o 
texto e sua estrutura linguística, é correto afirmar que seria possível e correta a 
reescrita preservando-se o sentido original em: 

ie 


A) Guardando as recordações Neres passei. 


c— reN 
B) Guardando a recordação / PA(a as terras onde passei. 


da q PM 
C) Guardando as recordações / Das terras por onde passei. 


ss 


D) Guardando-lhes a recordação / Das terras por onde passei. 


Prof. Adriana Figueiredo 


Concursos 


Das terras onde passei” Considerando-se apenas o 
reto afirmar que seria possível e correta a 


A) Guardando as recordações / Às terras aonde passei. 


PASSAR 1 


B) Guardando a recordação / Para as terras onde passei. N PORZ 


C) Guardando as recordações / Das terras por onde passei. 


D) cuardanas( (coriaa Sr Das terras por onde F onde passei. 
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Prof. Adriana Figueiredo 


CADERNO DE PROVA 


CONSULPLAN - PREFEITURA 
MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP 
(Nutricionista) — 2019 


A É Estratégi 
01. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP DP =" t98 


(Nutricionista) — 2019 


Eu, Mwanito, o afinador de silêncios 


centelha promissors 

brilhar. Uns nasceram para cantar, outros para dançar, 
outros nasceram simplesmente para serem outros. Eu nasci 
para estar calado. Minha única vocação é o silêncio. Foi meu 
pai que me explicou: tenho inclinação para não falar, um 
talento para apurar silêncios. Escrevo bem, silêncios, no 
plural. Sim, porque não há um único silêncio. E todo o 
silêncio é música em estado de gravidez. 


01. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P = 


(Nutricionista) — 2019 
EE een [...]” (128) pode-se observar que, 


: aula 


A) A avaçição da informação anterior. 
B) O gs litdgião dos termos antecedentes. 


N 
de uma referência genérica. 


1C) A 
D) O resumo numa só palavra de vários termos da oração. 
CCC 


A É Estratégi 
01. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP Ps" tH8 
(Nutricionista) — 2019 


Em já família, a escola, os outrosítodos hlegem [...]” (128) pode-se observar que, 


após à enumeração, ocorre: 
a nun tiro” 
A) A avaliação da informação anterior. 
B) O esclarecimento dos termos antecedentes. 
C) A particularização de uma referência genérica. 


D) O resumo numa só palavra de vários termos da oração. 


4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 


Prof. Adriana Figueiredo 


8 é 
02. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP | Estratégia 


(Nutricionista) — 2019 


Eu, Mwanito, o afinador de silêncios 


A família, a escola, os outros, todos elegem em nós uma 
centelha promissora, um território em que poderemos 
brilhar. Uns nasceram para cantar, outros para dançar, 
outros nasceram simplesmente para serem outros. Eu nasci 
para estar E neRaço pera no | Foi meu 
pai que me explicou: tenho inc ra não falar, um 
talento para apurar silêncios. Escrevo bem, silêncios, no 
plural. Sim, porque não há um único silêncio. E todo o 
silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível 
recanto, eu não estava pasmado. Estava desempenhado, de 
alma e corpo ocupados: tecia os delicados fios com que se 
fabrica a quietude. Eu era um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da 
varanda. E era assim todas as noites: me sentava a seus pés, 
olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai fechava os 
olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um 
compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava 
fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. 
Lhe agradeço, Mwanito. 


Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em 
mim, era um dom natural, herança de algum antepassado. 
Talvez fosse legado de minha mãe, Dona Dordalma, quem 
podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de existir e 
nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes 
viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas 
o sossego desta varanda é diferente. Meu pai. A voz dele era 
tão discreta que parecia apenas uma outra variedade de 
silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 


— Ao longe, se entrevia, na janela da casa anexa, uma 


lamparina. Por certo, meu irmão nos espreitava. 
raspava o peito: eu era O escolhido, o único a 


02. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


Quanto ao foco narrativo, pode-se afirmar que: 


A) No texto, o narrador Geconhece% ponto de vista de cada personagem, 


apresentando uma mesma situação sob diferentes perspectivas. 


B) O narrador está presente na narrativa, relata suas percepções, sentimentos e 
pensamentos criando, assim, um efeito de subjetividade. 


02. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


C) O narrador mostra-se objetivo, conhecedor dos fatos apresentados, do 
— 
comportamento dos personagens, de suas intenções e de seus sentimentos. 


D) Através de um estilo único, são apresentados dois modos de narrar que se 
complementam: primeiro o narrador introduz-se no discurso, a seguir ausenta-se 
De) 


——————— ee 
dele. 


02. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


Quanto ao foco narrativo, pode-se afirmar que: 


A) No texto, o narrador reconhece o ponto de vista de cada personagem, 
apresentando uma mesma situação sob diferentes perspectivas. 


B) O narrador está presente na narrativa, relata suas percepções, sentimentos e 
pensamentos criando, assim, um efeito de subjetividade. 


4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 
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03. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP PEstatésia 


(Nutricionista) — 2019 


Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em 


centelha promissora, um território e - Em mos 
britmar” Uns nascetam para cantar, outros para dançar, 
outros nasceram simplesmente para serem outros. Eu nasci 
para estar calado. Minha única vocação é o silêncio. Foi meu 
pai que me explicou: tenho inclinação para não falar, um 
talento para apurar silêncios. Escrevo bem, silêncios, no 
plural. Sim, porque não há um único silêncio. E todo o 
silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível 
recanto, eu não estava pasmado. Estava desempenhado, de 
alma e corpo ocupados: tecia os delicados fios com que se 
fabrica a quietude. Eu era um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da 
varanda. E era assim todas as noites: me sentava a seus pés, 
olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai fechava os 
olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um 
compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava 
fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. 
Lhe agradeço, Mwanito. 


0$, 109, mim, era um dom natural, herança de algum antepassado. 


Talvez fosse legado de minha mãe, Dona Dordalma, quem 
podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de existir e 
nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes 
viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas 
o sossego desta varanda é diferente. Meu pai. A voz dele era 
tão discreta que parecia apenas uma outra variedade de 
silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 

Ao longe, se entrevia, na janela da casa anexa, uma 
bruxuleante lamparina. Por certo, meu irmão nos espreitava. 
Uma culpa me raspava o peito: eu era o escolhido, o único a 
partilhar proximidades com o nosso progenitor. 

(COUTO, Mia. Antes de nascer o mundo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. Fragmento adaptado.) 


03. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


= ME ! ; a 
A corre 3 Gmantica gramatical do texto mantém-se com a sugestão apresentada 


em: 
027 


JD 
| todos htm 
ão há um único silêncio.” (emboranão E um único silêncio. 


Há aqueles que E uelesgue) que hascerã áríGestinados à) a tantar 


E m que poderemos Erilhar? 9 um lugar tá poderemos nos 


A 


= 


03. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP FP cr 
(Nutricionista) — 2019 


A correção semântica e gramatical do texto mantém-se com a sugestão apresentada 
em: 


A) “todos elegem em nós” / todos nos escolhem 
B) “porque não há um único silêncio” / embora não haja um único silêncio. 
C) “Uns nasceram para cantar” / Há aqueles que nasceram destinados a cantar 


D) “um território em que poderemos brilhar” / um lugar que poderemos nos 
destacar. 


4+ANOTAAÍ y Estratégia 


Concursos 
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A É Estratégi 
04. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P Estratégia 


(Nutricionista) — 2019 


Eu, Mwanito, o afinador de silêncios 


silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisíve 
recanto, eu não estava pasmado. Estava desempenhado, de 
alma e corpo ocupados: tecia os delicado Fiona se 
fabrica a quietude. Eu eta um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da 
varanda. E era assim todas as noites: me sentava a seus pés, 
olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai fechava os 
olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um 
compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava 
fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. 
Lhe agradeço, Mwanito. 


A família, a escola, os outros, todos elegem em nã - 
centelta promissora, u eTritÓrio, em que,/Pod 


Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em 
mim, era um dom natural, herança de algum antepassado. 
Talvez fosse legado de minha mãe, Dona Dordalma, quem 
podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de existir e 
nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes 
viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas 
o sossego desta varanda é diferente. Meu pai. A voz dele era 
tão discreta que parecia apenas uma outra variedade de 
silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 

Ao longe, se entrevia, na janela da casa anexa, uma 
bruxuleante lamparina. Por certo, meu irmão nos espreitava. 
Uma culpa me raspava o peito: eu era o escolhido, o único a 
partilhar proximidades com o nosso progenitor. 

(COUTO, Mia. Antes de nascer o mundo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. Fragmento adaptado.) 


04. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


Pode-se afirmar que ER o harrador do texto: 
A) Seu talento [difere-se TCE | esforço empreses 


relação a outras atividades citadas no texto. 


1 Ny T— 
Ci 


B) Sua vocação relaciona-se à eleição que a sociedade faz para cada indivíduo que 
dela participa, confirmando a expectativa criada no primeiro período do texto. 


04. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


C) Há um confronto de ideias entre os vários segmen 


eleger o setor em que realmente o indivíduo poderá exercer com brilhantismoNa 
função para a qual está destinado. 


D) Há uma múltipla interpretação acerca do talento com o qual cada um de nós já 
Eng AC 

nasce, de modo que cabe ao indivíduo decidir-se mediante as várias alternativas 

=== As je 

que lhe são apresentadas pela família, pela escola etc. 


04. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


Pode-se afirmar que, segundo o narrador do texto: 


A) Seu talento difere-se quanto ao campo de atuação e esforço empreendido em 
relação a outras atividades citadas no texto. 


Y eleição que a sociedade faz para cada indivíduo que 
o a expectativa criada no primeiro período do texto. 


B) Sua vocação 
dela participa, conf 
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Eu, Mwanitá, o afinador de silêncios 
mam 


A família, a escola, os outros, tôdos elegem em nós uma 
centelha promissora, um território em que poderemos 
brilhar. Uns nasceram para cantar, outros para dançar, 
outros nasceram simplesmente para serem outros. Eu nasci 
para estar calado. Minha única vocação é o silêncio. Foi meu 
pai que me explicou: tenho inclinação para não falar, um 
talento para apurar silêncios. Escrevo bem, silêncios, no 
plural. Sim, porque não há um único silêncio. E todo o 
silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível 
recanto, eu não estava pasmado. Estava desempenhado, de 
alma e corpo ocupados: tecia os delicados fios com que se 
fabrica a quietude. Eu era um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da 
varanda. E era assim todas as noites: me sentava a seus pés, 
olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai fechava os 
olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um 
compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava 
fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. 
Lhe agradeço, Mwanito. 


Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em 
mim, era um dom natural, herança de algum antepassado. 
Talvez fosse legado de minha mãe, Dona Dordalma, quem 
podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de existir e 
nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes 
viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas 
o sossego desta varanda é diferente. Meu pai. A voz dele era 
tão discreta que parecia apenas uma outra variedade de 
silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 

Ao longe, se entrevia, na janela da casa anexa, uma 
bruxuleante lamparina. Por certo, meu irmão nos espreitava. 
Uma culpa me raspava o peito: eu era o escolhido, o único a 
partilhar proximidades com o nosso progenitor. 

(COUTO, Mia. Antes de nascer o mundo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. Fragmento adaptado.) 


05. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


A partir do tratamento dado à linguagem textual, pode-se afirmar que: 
ps lit AAA 


A) A unçãé Girão texto é predominante e seu objetivo é explicar e justificar o 
silêncio do narrador. 


B) O texto apresenta uma função(estética em que se pode reconhecer a relevância 
do plano da expressão. 


C) No texto em análise, o plano da expressão tem como principal objetivo veicular o 
TT 
(csfteúdo 9) resentado. 


D) Pode-se reconhecer o caráter predominantementé denotativo do texto em uma 


narrativa que trata da realidade de vida do narrador. 


A É Estratégi 
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A partir do tratamento dado à linguagem textual, pode-se afirmar que: 


A) A função utilitária do texto é predominante e seu objetivo é explicar e justificar o 
silêncio do narrador. 


B) O texto apresenta uma função estética em que se pode reconhecer a relevância 
do plano da expressão. 


C) No texto em análise, o plano da expressão tem como principal objetivo veicular o 
conteúdo apresentado. 


D) Pode-se reconhecer o caráter predominantemente denotativo do texto em uma 
narrativa que trata da realidade de vida do narrador. 
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Eu, Mwanito, o afinador de silêncios 


A família, a escola, os outros, todos elegem em nós uma 


centelha promissora, um território poderemos 
brilhar. (rs asceram para cantar, para dançar, 
outros nasteram s E ente para serem outros. Eu nasci 
para estar calado pcação é o silêncio. Foi meu 


pai que me explicou: tenho incimaçe 
talento para apurar silêncios. Escrevo ii silêncios, no 
plural. Sim, porque não há um único silêncio. E todo o 
silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível 
recanto, eu não estava pasmado. Estava desempenhado, de 
alma e corpo ocupados: tecia os delicados fios com que se 
fabrica a quietude. Eu era um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da 
varanda. E era assim todas as noites: me sentava a seus pés, 
olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai fechava os 
olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um 
compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava 
fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. 
Lhe agradeço, Mwanito. 


Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em 


nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes 
viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas 
o sossego desta varanda é diferente. Meu pai. A voz dele era 
tão discreta que parecia apenas uma outra variedade de 
silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 


(COUTO, Mia. Antes de nascer o mundo. 350 Paulo: Companhia das 
Letras, 2009. Fragmento adaptado.) 


06. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP Pc 
(Nutricionista) — 2019 a INFERÊNCIA ( du ACÃO +p 


Há na narrativa informações udíndicamy ue: a” 
Ç q indicam din inratiação ) 


A) O silêncio do narrador era uma continuação do legado da mãe, por ilggoOsição do 
. 4 DT 
pai, porém. 


B) O narrador não se sentia completamente à vontade na função de “ajudar o paia 
é a o 
ficar calado”. 


C) A relação entre o narrador e seu pai era permeada de Digfilemas é obstáculos 
que impediam o diálogo franco e voluntário. 


D) A partir do convívio familiar o narrador estabelece associações com modelos 
típicos de famílias que o levam a questionamentos e reflexões. 


06. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
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Há na narrativa informações que indicam que: 
— qo 


A) O silêncio do narrador era uma continuação do legado da mãe, por imposição do 
pai, porém. 


B) O narrado (não de senti” completamente 2 vontade na função de “ajudar o paia 
ficar calado”. 


C) A relação entre o narrador e seu pai era permeada de problemas e obstáculos 
que impediam o diálogo franco e voluntário. 


D) A partir do convívio familiar o narrador estabelece associações com modelos 
típicos de famílias que o levam a questionamentos e reflexões. 
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“De manhã cedo, quando o dia 
; endo — ler mac imes 
Va ppm s 
] DSos E Cnudahos da fazenda Santa Elisa, + 
instituto Agronômico de Campinas. Procuro SESDers esteio vans do 
tudo que li nos livros. É preciso que 3 cabeça Esteja vazia de eja vazia 
pensamentos para que os olhos possam ver. Aprendi isso lendo Ses) 
ento Casiro, espoci ista 1 difícil arte de ver. 
ue “pensar é estar doente dos 


- ÀS coisas que vejo 


memória. Assim, ao não pensar da visão, une-se o não- 
-pensar da poesia. E penso que o meu mundo seria muito 
Pois, 
são guardadas na 


se - ente as coisas a 
memória poética, lugar da beleza. 


da . “o. a 


“Aquilo que a memória amou fica eterno”, tal como o 
disse a Adélia Prado, amiga querida. Os livros que amo não 
me deixam. Caminham comigo. Há os livros que moram na 
cabeça e vão se desgastando com o tempo. Esses, eu deixo 
em casa. Mas há os livros que moram no corpo. Esses são 
eternamente jovens. Como no amor, uma vez não chega. De 
novo, de novo, de novo... 

Um amigo me telefonou. Tinha uma casa em Cabo Frio. 
Convidou-me. Gostei. Mas meu sorriso entortou quando disse: 
“Vão também cinco adolescentes...”. Adolescentes podem ser 
uma alegria. Mas ser também uma ão para o 
espírito. Comprei 
uma arma de amansar adolescentes. Um livro. Uma versão 
condensada da “Odisseia”, de Homero, as fantásticas viagens 
de Ulisses de volta à casa, por mares traiçoeiros... 

Primeiro dia: praia; almoço; sono. Lá pelas cinco, os 
dorminhocos acordaram, sem ter o que fazer. E antes que 
tivessem ideias próprias eu tomei a iniciativa. Com voz 
autoritária, dirigi-me a eles, ainda sob o efeito do torpor: “Ei, 
vocês... Venham cá na sala. Quero lhes mostrar uma coisa”. 
Não consultei as bases. Teria sido terrível. Uma decisão 
democrática das bases optaria por ligar a televisão. Claro. 
Como poderiam decidir por uma coisa que ignoravam? Peguei 
olivro e comecei a leitura. Ao espanto inicial seguiu-se silêncio 


8 « 
07. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P'Estratésia 
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e atenção. Vi, pelos seus olhos, que já estavam sob o Quando a aula terminava, era a tristeza. Mas o bom 
domínio do encantamento. Daí para frente foi uma coisa só. mesmo é que não havia provas ou avaliações. Era prazer puro. 
Não me deixavam. Por onde quer que eu fosse, lá vinham E esta coro. Porque esse é o objetivo da literatura: prazer. O 
eles com a “Odisseia” na mão, pedindo que eu lesse mais. que os w vectibulsos tentam fer é trmsfimnoar à 
Nem na praia me deram descanso. . = 

Essa experiência me fez pensar que deve haver algo literatura em informações que podem ser armazenadas na 
errado na afirmação que sempre se repete de que os adoles- cabeça. Mas o lugar da literatura não é a cabeça: é o coração. À 
centes não gostam da leitura. Sei que, como regra, não gostam literatura é feita com as palavras que desejam morar no corpo. 
de ler. O que não é a mesma coisa que não gostar da leitura. Somente assim ela provoca as transformações alquímicas que 
Lembro-me da escola primária que frequentei. Havia uma aula deseja realizar. Se não concordam, que leiam João Guimarães 
de leitura. Era a aula que mais amávamos. A professora lia para Rosa, que dizia que literatura é feitiçaria que se faz com o 
que nós ouvissemos. Leu todo o Monteiro Lobato. E leu aqueles sangue do coração humano. 
livros que se liam naqueles tempos: “Heidi”, “Poliana”, “A Ilha (ALVES, Rubem. Disponível em: https://wwwl folho.uol.com.br/ 
do Tesouro”. folha/sinapse/ultiD63u727.shéml | 


07. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
(Nutricionista) — 2019 


Q a O 


O ro-destacado a seguir “Assim, resolvi tomar minhas providências” (498) está 
eine rãescrito em: 
A) Resolveu-se que tomaria Se)providências. 


A d wrvelurmt dadocada 


B) Resolvê entá tomar as minhas providências. 
Oo 


C) Eu tomei à decisão de providenciar o necessário. 


D) Deste modo, resolveu-se que providências deveria ser tomadas. 


07. CONSULPLAN - PREFEITURA MUNICIPAL DE COLÔMBIA/SP P cr 
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O trecho destacado a seguir “Assim, resolvi tomar minhas providências” (498) está 
corretamente reescrito em: 


A) Resolveu-se que tomaria-se providências. 

B) Resolvi, então, tomar as minhas providências. 
V”, aê Gra 

C) Eu tomei É decisão de providenciar o necessário. 


a São aê A 
D) Deste modo, resolveu-se que providências deveria ser tomadas. 
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1º E 2º PARÁGRAFOS 


Sob o feitiço dos livros 


Nietzsçhe estava certo: “De manhã cedo, quando o dia 
nasce, quando tudo está nascende-«. ler um livro é simples- 


mente algo depravado”(£ o que sinto 3) andar pelas manhãs 


pelos maravilhosos caminho azenda Santa Elisa, do 
Instituto Agronômico de Campinas. Procuro esquecer-me de 
tudo que li nos livros. É preciso que a cabeça esteja vazia de 
pensamentos para que os olhos possam ver. Aprendi isso lendo 
Alberto Caeiro, especialista inigualável na difícil arte de ver. 


Dizia ele-que “pensar é estar doente dos olhos”. 
heus esforços são frustrados. As coisas que vejo 


são comró o beijo do príncipe: elas vão acordando os poemas 
que aprendi de cor e que agora estão adormecidos na minha 
memória. Assim, ao não pensar da visão, une-se o não- 
-pensar da poesia. E penso que o meu mundo seria muito 
pobre se em mim não estivessem os livros que li e amei. Pois, 
se não sabem, somente as coisas amadas são guardadas na 
memória poética, lugar da beleza. 
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Acerca do primeiro e segundo parágrafos, pode-se afirmar que: 


A) O segundo parágrafo esmrrelação-ao primeiro mostra-sé contraditório, Pevelando 
P . es es Y . e 
ao leitor uma mudançá de (ode ess, lo narrador em relação a leitura dos livros. 


B) Para Rubem Alves, Gas ações) ações/em relação à prática literári recisam de 
aperfeiçoamento já que não & E as orientações nd na citação 


inicial do texto. 
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C) A citação de Nietzsche tem a função de introduzir no texto lembranças da 
infância do autor as quais representam o direcionamento básico para a narrativa 
paia bend 

que se segue. 


D) O autor apresenta uma concordância com a citação com que inicia seu texto, 


mas ao mesmo tempo reconhece que, na prática, os acontecimentos seguem-se de 
um(módo diferente/daquilo que considera ideal no início do texto. 


A É Estratégi 
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C) A citação de Nietzsche tem a função de introduzir no texto lembranças da 
infância do autor as quais representam o direcionamento básico para a narrativa 
que se segue. 


D) O autor apresenta uma concordância com a citação com que inicia seu texto, 
mas ao mesmo tempo reconhece que, na prática, os acontecimentos seguem-se de 
um modo diferente daquilo que considera ideal no início do texto. 
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Sob o feitiço dos livros 


Nietzsche estava certo: “De manhã cedo, quando o dia 
nasce, quando tudo está nascendo — ler um livro é simples- 
mente algo depravado”. É o que sinto ao andar pelas manhãs 
pelos maravilhosos caminhos da fazenda Santa Elisa, do 
Instituto Agronômico de Campinas. Procuro esquecer-me de 
tudo que li nos livros. É preciso que a cabeça esteja vazia de 
pensamentos para que os olhos possam ver. Aprendi isso lendo 
Alberto Caeiro, especialista inigualável na difícil arte de ver. 
Dizia ele que “pensar é estar doente dos olhos”. 

Mas meus esforços são frustrados. As coisas que vejo 
são como o beijo do príncipe: elas vão acordando os poemas 
que aprendi de cor e que agora estão adormecidos na minha 
memória. Assim, ao não pensar da visão, une-se o não- 
-pensar da poesia. E penso que o meu mundo seria muito 
pobre se em mim não estivessem os livros que li e amei. Pois, 
se não sabem, somente as coisas amadas são guardadas na 
memória poética, lugar da beleza. 


cabeça e vão se desgastando com o tempo. Esses, eu deixo 
em casa. Mas há os livros que moram no corpo. Esses são 
eternamente jovens. Como no amor, uma vez não chega. De 
novo, de novo, de novo... 


& 
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Um amigo me telefonou. Tinha uma casa em Cabo Frio. 
Convidou-me. Gostei. Mas meu sorriso entortou quando disse: 
“Vão também cinco adolescentes...”. Adolescentes podem ser 
uma alegria. Mas podem ser também uma perturbação para o 
espírito. Assim, resolvi tomar minhas providências. Comprei 
uma arma de amansar adolescentes. Um livro. Uma versão 
condensada da “Odisseia”, de Homero, as fantásticas viagens 
de Ulisses de volta à casa, por mares traiçoeiros... 

Primeiro dia: praia; almoço; sono. Lá pelas cinco, os 
dorminhocos acordaram, sem ter o que fazer. E antes que 
tivessem ideias próprias eu tomei a iniciativa. Com voz 
autoritária, dirigi-me a eles, ainda sob o efeito do torpor: “Ei, 
vocês... Venham cá na sala. Quero lhes mostrar uma coisa”. 
Não consultei as bases. Teria sido terrível. Uma decisão 
democrática das bases optaria por ligar a televisão. Claro. 
Como poderiam decidir por uma coisa que ignoravam? Peguei 
o livro e comecei a leitura. Ao espanto inicial seguiu-se silêncio 
e atenção. Vi, pelos seus olhos, que já estavam sob o 
domínio do encantamento. Daí para frente foi uma coisa só. 
Não me deixavam. Por onde quer que eu fosse, lá vinham 
eles com a “Odisseia” na mão, pedindo que eu lesse mais. 
Nem na praia me deram descanso. 
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Essa experiência me fez pensar que deve haver algo 
errado na afirmação que sempre se repete de que os adoles- 
centes não gostam da leitura. Sei que, como regra, não gostam 
de ler. O que não é a mesma coisa que não gostar da leitura. 
Lembro-me da escola primária que frequentei. Havia uma aula 
de leitura. Era a aula que mais amávamos. A professora lia para 
que nós ouvíssemos. Leu todo o Monteiro Lobato. E leu aqueles 
livros que se liam naqueles tempos: “Heidi”, “Poliana”, “A Ilha 
do Tesouro”. 

Quando a aula terminava, era a tristeza. Mas o bom 
mesmo é que não havia provas ou avaliações. Era prazer puro. 
E estava certo. Porque esse é o objetivo da literatura: prazer. O 
que os exames vestibulares tentam fazer é transformar a 
literatura em informações que podem ser armazenadas na 
cabeça. Mas o lugar da literatura não é a cabeça: é o coração. A 
literatura é feita com as palavras que desejam morar no corpo. 
Somente assim ela provoca as transformações alquímicas que 
deseja realizar. Se não concordam, que leiam João Guimarães 
Rosa, que dizia que literatura é feitiçaria que se faz com o 
sangue do coração humano. 

(ALVES, Rubem. Disponível em: https://wwwl.folha.uol.com.br/ 
folha/sinapse/ult1063U727.shtml.) 
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De acordo com as relações sintáticas que os termos exercem nas orações, pode-se 


sm 


afirmar que o termo destacado “o” em “'Aquilo que a memória amou fica eterno”, 
tal com do Jisse a Adélia Prado, amiga querida.” atua como: 
“= 


A) Agente da passiva. 
B) Adjunto adnominal. 
C) Complemento verbal direto. 


D) Complemento verbal indireto. 
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sm 


afirmar que o termo destacado “o” em “'Aquilo que a memória amou fica eterno”, 
tal comofo)disse a Adélia Prado, amiga querida.” atua como: 


A) Agente da passiva. 
B) Adjunto adnominal. 
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Instituto Agronômico de Campinas. Procuro esquecer-me de 
tudo que li nos livros. É preciso que a cabeça esteja vazia de 
pensamentos para que os olhos possam ver. Aprendi isso lendo 
Alberto Caeiro, especialista inigualável na difícil arte de ver. 
Dizia ele que “pensar é estar doente dos olhos”. 

Mas meus esforços são frustrados. As coisas que vejo 
são como o beijo do príncipe: elas vão acordando os poemas 
que aprendi de cor e que agora estão adormecidos na minha 
memória. Assim, ao não pensar da visão, une-se o não- 
-pensar da poesia. E penso que o meu mundo seria muito 
pobre se em mim não estivessem os livros que li e amei. Pois, 
se não sabem, somente as coisas amadas são guardadas na 
memória poética, lugar da beleza. 

“Aquilo que a memória amou fica eterno”, tal como o 
disse a Adélia Prado, amiga querida. Os livros que amo não 
me deixam. Caminham comigo. Há os livros que moram na 
cabeça e vão se desgastando com o tempo. Esses, eu deixo 
em casa. Mas há os livros que moram no corpo. Esses são 
eternamente jovens. Como no amor, uma vez não chega. De 
novo, de novo, de novo... 


Um amigo me telefonou. Tinha uma casa em Cabo Frio. 
Convidou-me. Gostei. Mas meu sorriso entortou quando disse: 
“Vão também cinco adolescentes...”. Adolescentes podem ser 
uma alegria. Mas podem ser também uma perturbação para o 
espírito. Assim, resolvi tomar minhas providências. Comprei 
uma arma de amansar adolescentes. Um livro. Uma versão 
condensada da “Odisseia”, de Homero, as fantásticas viagens 
de Ulisses de volta à casa, por mares traiçoeiros... 

Primeiro dia: praia; almoço; sono. Lá pelas cinco, os 
dorminhocos acordaram, sem ter o que fazer. E antes que 
tivessem ideias próprias eu tomei a iniciativa. Com voz 
autoritária, dirigi-me a eles, ainda sob o efeito do torpor: “Ei, 
vocês... Venham cá na sala. Quero lhes mostrar uma coisa”. 
Não consultei as bases. Teria sido terrível. Uma decisão 
democrática das bases optaria por ligar a televisão. Claro. 
Como poderiam decidir por uma coisa que ignoravam? Peguei 
o livro e comecei a leitura. Ao espanto inicial seguiu-se silêncio 
e atenção. Vi, pelos seus olhos, que já estavam sob o 
domínio do encantamento. Daí para frente foi uma coisa só. 
Não me deixavam. Por onde quer que eu fosse, lá vinham 
eles com a “Odisseia” na mão, pedindo que eu lesse mais. 
Nem na praia me deram descanso. 
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Essa experiência me fez pensar que deve haver algo 
errado na afirmação que sempre se repete de que os adoles- 
centes não gostam da leitura. Sei que, como regra, não gostam 
de ler. O que não é a mesma coisa que não gostar da leitura. 
Lembro-me da escola primária que frequentei. Havia uma aula 
de leitura. Era a aula que mais amávamos. A professora lia para 
que nós ouvíssemos. Leu todo o Monteiro Lobato. E leu aqueles 
livros que se liam naqueles tempos: “Heidi”, “Poliana”, “A Ilha 
do Tesouro”. 

Quando a aula terminava, era a tristeza. Mas o bom 
mesmo é que não havia provas ou avaliações. Era prazer puro. 
E estava certo. Porque esse é o objetivo da literatura: prazer. O 
que os exames vestibulares tentam fazer é transformar a 
literatura em informações que podem ser armazenadas na 
cabeça. Mas o lugar da literatura não é a cabeça: é o coração. A 
literatura é feita com as palavras que desejam morar no corpo. 
Somente assim ela provoca as transformações alquímicas que 
deseja realizar. Se não concordam, que leiam João Guimarães 
Rosa, que dizia que literatura é feitiçaria que se faz com o 
sangue do coração humano. 

(ALVES, Rubem. Disponível em: https://wwwl.folha.uol.com.br/ 
folha/sinapse/ult1063U727.shtml.) 
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está caracterizadó por uma especificidade marcada por 


B) Para Nietzsche, a leitura seria uma prática de privilégio das classes intelectuais, 
separadas da maior parte da sociedade. 
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C) O autor mostra-se irônico ao introduzir o texto com a citação de Nietzsche, fato 
comprovado a partir das ideias expressas a seguir. 


A ads . “ - , 
D) À ex essão “algo depravado” tem comio(referente”a atitude de “ler upmtivrone 
, à desaprovação do citado em relação a tal prática de forma 
ER 
O o and 
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Acerca da citação de Nietzsche na introdução do texto pode-se afirmar que: 


asão, está caracterizado por uma especificidade mhrcada por 


xpressão temporal. 


uma 


B) Para Nietzsche, a leitura seria uma prática (de privilégio das classes intelectuais, 
separadas da maior parte da sociedade. 
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